
Em novembro, dividapública 
teve maior prazo médio do ano 

cou o coordenador-geral de 
administração da Dívida Pú-
blica do Tesouro, Paulo Val-
le, lembrando a volatilidade 
financeira de novembro. 

Com este resgate líquido ryi 
de títulos prefixados, a parti- Co 
cipação deste tipo de papel c, 
no âmbito total do estoque ri, 
da dívida pública federal 1■4 
caiu pela primeira vez no N.> 
ano, passando de 15,70% 
em outubro para 14,70% em 
novembro. As Letras Finan-
ceiras do Tesouro (LFT) 
papéis com rentabilidad 
pós-fixada (de acordo com 
variação da taxa Selic) 
passaram de 51,98% do to 
tal para 52,15%. Os títulos'T 
com correção cambial tive 
ram sua participação eleva 

da de 21,67% 
para 22,44%,„ 
enquanto que E  

CELA 	os papéis corri- 
gidos por índi 

ULOS 	ces de preç 
passaram d 

BIAIS 	5,84% par 
5,89% do esto 

BE 	que total da dí- 
vida. 

I RENATO ANDRADE 

BRASÍLIA —A dívida pú-
blica federal fechou o mês 
de novembro com o maior 
prazo médio de vencimento 
apurado desde o início do 
ano. De acordo com levanta-
mento elaborado pelo Tesou-
ro Nacional e o Banco Cen-
tral (BC), no fim do mês pas-
sado, o estoque da dívida 
em títulos vencia em um pra-
zo médio de 29,78 meses. 

O saldo total dos débitos 
do governo em papéis no 
mercado fechou novembro 
em R$ 506,93 bilhões, 
0,016% menos do que o sal-
do final registrado em outu-
bro (R$ 507,01 bilhões). 

No decorrer deste ano o 
Tesouro conse- 
guiu imple- 
mentar 

 de  
mentar sua es- 

AR 
alongamento 
do perfil da dí- 	DE TIT 
vida. Do total 
dos débitos em 	CAM 
títulos, apenas 
43% têm venci- SO 
mento progra- 
mado para os 
próximos 12 meses. 

Em novembro, o Tesouro, 
juntamente com o BC, reali-
zou um resgate líquido de 
R$ 8,864 bilhões, concen-
trando a operação em títu-
los com rentabilidade prefi-
xada (R$ 6,053 bilhões), as 
chamadas Letras do Tesou-
ro Nacional (LTN). "Para 
não pagarmos um preço ex-
cessivo pelos títulos, nós se-
guramos a colocação", expli- 

O resgate de 
papéis, porém, não resultou 
em uma redução do saldo 
da dívida na mesma propor-
ção. Como existe um cresci-
mento vegetativo do' esto-
que destes débitos — que cres-
ce em média cerca de R$ 8 
bilhões ao mês (consideran-
do a variação da taxa Selic, 
ainda em 16,5% ao ano) — a 
queda no valor total da dívi-
da pública ficou restrita a 
0,016%. (AE) 


